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A QUESTÃO

' _CLERICAL

Os acontecimentos que se pas-

savam, no mesmo témpof'nu Es-

cossiu, não são menos importan-

tantes que os que se passavam¡

1m. Inglaterra.

Vimos quanta perversidade

se abrigava sob a theologin do

famoso Henrique YUI.

i Vimos succoder a Ednardo,

de reinado ephemero, uma cntho-

lica, Marin n Snnguinaría, uma

fnmitica, mulher do celebre Fi

lippc IIde IIespmdm e primeiro

de Portugal, o demonio do meio

dia, poderoso protector da jesuí-

tuda, e como essa terrivel mulher,

benta. dos internos, connnetteu,

em relação, nttendendo ao seu

curto reinado, mais perversida-

deu ainda., mais infamias que 'seu

proprio pue.

Vimos Isabel perseguindo fe-

rozmente os puritunOS, todos os

que os proclamnvam ou u liber-

 

plus reformas religiosas e vimos

como a liberdade inglcza se sul~

Von pelas concessões politicas a

que Maria foi forçada para obter

o apoio do psrlmnento :is suas

infamias religiosas, por um lado,

e, principalmente, pela resisten-

cia* que Isabel encontrou nos ad-

versarios (ln Egrejn oliicinl.

Venemos hoje, rapidamente,

as scenne horrendas que ao .mes.-

› mo tempo se passavam na Blocos-

eia, sob o dominio d'outrn inu-

lber, tambem profundamente re-

ligiosa, tambem producto da edu-l

cação clerical. - .

Marin Stuart era !ilim- “dei

'Jacques V, ,rei da Escossia, e de

M:u"ia de Lorraine. Nu 'propria

filiação vne u. nun-cu do seu fana-

tismo. Maria deLorraine era. fi-

'llm do duque de Guise!

Os' fraucezes, por intermediin

dos Gnises, dão á Escossiu mm;

minha cântliolicn. . 1

i Os hespnnhoes, por interme-

dio da casa de Aragão, dão ;'i In-

glaterra outro" rainha cntholica.

, Ambas_ mingniiraüas, ambas

.ci-,nele em .de costumes _verda-

deiramente »dissolutom

Olhemos para a historia. Em

'toda ella,”do principio ao fim,

acharemos sempre eguaes os fru-

etos do elericalismot..

Maria Stuart nasceu sete dias

antes de seu pne'morrer. Uma_

mulher deu a' coroa aos'S'tu:n'-ts,

exclamou_ Jacques no leito da

morte, _uma mulher n perderá. ,A

proplieeie foi exacta. Se.os Stunt-ts

não perderam a coroa de- reis,

"perderam a bei-oa de reis da 'Es-

. cassia; 'du .Epcãábia V livre e' inde-

pendente.. a . - . ' ,

z: Henrique VIH tentou desde

!ego npoderar-ee da rapariguitn.

, Maria' _de Lorraine, para'. fugir a

, essas perseguições, Collocou a ii- 

.esslgnatnráe

      

   

 

dude de consciencia ou mais am- "cessão todos os filhos d'csses ma-
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primeiramente, e depois em Fran-

ça, para onde a enviou nos seis

annos de edade como noivado

Dclphim, mais tarde Francisco

II, tilho primogcnito de Henrique

II. Collocadn n'nm convento, on-

de recebeu uma alocação brilhan-

te, segundo os historiadores da

cpoclm, veio a casar dez annos

depois, sendo o seu primeiro cui-

dado pôr o marido sob n influen-

cia absorvente dos Cruises, seus

tios e mentores. ,

Os Guises, partidarios fel-vo»

rosas de Roma, inimigos nce'rri-

mos dos protestantes, crneis al-

gozes da liberdade de pensar!

Tomou desde logo o titulo de

rainha da Inglaterra, da EHCOSsin

_e da Irlanda. Nota de Margarida

de Inglaterra, irmã de Henrique

VIII, era ella, 'depois de Isubcl,

u herdeira. do throuo inglez. Mais

como Henrique VIII tinha u ma-

nia de considerar nullos todos os

queria 'casar novamente, e a de

declarar illcg'itimos e fo 'a da suc-

trimonios, sendo Isabel filha ille-

gitimu do tyrnnno e de Anna de

Bolenu, a corôa pertenciade di-

reito u Maria Stuart. Assim afIir-

avam os cutholicos. Assim fize-

ram do rapariga o objecto das

suas esperanças contra os protes-

toutes _inglezes e o centro das

suas intrigas. Assim, déram mais

uma vez causa a desgraças sem

conto, a mortioinios e -patifarias

sem nome." Assim sacrificaram a

propi'iu__Maria Stuart, que, sem

clles, não teria subido, como su-

biu, no cadafalso. i

Francisco I l durou pouco. E

Maria Stuart, que tinha excitado

'os odios,,'COm a influencia que;

deu aos Giiises, d'outra fervoro-

sissimucutholicu, a grande infa-

me-vño os leitores reparando

n'estes exemplares (la-santa reli-

gião-a grande infame Catlun'ina

de Mediois, :i ituliann,--uina'de

' .cada pniz e ,de cadaruca e valen-

do todoe o mesmoanria Stuart

teve de abandonar a F anca, logo

que o marido morreu; para' ir 'oc-i

cnpur o throno çla.,Escossia.

Despediu-sc _cheia de ,lagri-

mus, «olhos postos nn terra onde

o co-açi'w «lhe ficava. .Adeus,

França! Adeus, Frunqn l» Nu.

ponte do navio foi acenando, em-

qnuuto viu ,lel'ttfl'illlcezm e sol-

tando aquellc adeus doloroso, tris-

te, com a nlnm cheia de uegru-Â

mes, como se caminhasse pa 'a a

desgraça e para a morte,

E cmninhnvu de, facto.

.Os historiadores catholieos,e

outros mais ou menos sentimen-

aes,'procurax_mm iilliviar esta. mu»

lher dos grandes erimesqiie codi-

metteii, apontando-animo como

victima. do queeomo anotorn res-

ponsavel e consciente. E'- a sen-

timentalidadc em acção. Não ha z

I v , horqgni nenhum em alta posição,-
I lba no ilhote de Zucllmuhorne,lmul_ternenhuma,principalmente,   

se é rica, bonita, intelligente ou

poderosa, que não tenha sempre

attennantes,jnstificnções, descul-

pas para todos os crimes que com-

metten. Se é pobre, feia, lmmil-

de, não se lhe encontram senão

aggravwntes, pelo mesmo motivo

porque na outra só se encontrou¡

uttcnuuntes.

E' a força licreditarin, instin-

ctiva, inconsciente, do espirito de

classe, de casta, como scrvilis-

mo c ubjecçño que incutiu no ho-

mem. Muito pouCos individuos

conseguem subtrahiiuse a esse

impulso.

Maria Stuart não seria, e não

foi, tão cruel como sun prima.

Nem por isso deixou de commet-

tcr crimes dignos da nmior re-

provação e censura e de demons-

trar um grande fundo de perver-

sidudc.

O mais celebre dos seus cri-

mes foi o assassinato de seu pro-

cusamentos anteriores quando ' prio marido. Depois de scr :nuan-

te de Damville, de Chastellard e

d'ontros francezes- -os seus aman-

tes 'não tiveram conto scndo'ain-

_da em maior numero que os de

Isabel, famosas prostitutasl-foi

:nnnntc › de Riccio, aventureiro

italiano de baixa condição. Este

malandro, que e 'a ao mesmo tem-

po invertido, levou a sun real

amante femea a. casar com o seu

amante macho, lord Darnley, com

quem dormia na mesmo Cama.

Queria os dois amantes coroadosl

Escusndo será dizer que cru

tão catholico como o preprio pa-

pa.”l”nmbem já. houve papas in-

rca-tidos!

Darnlcy, assim que se :ipa-

uliou no poleiro, tratou de expul-

sar o Riccio da. upoeirn. Não lhe

'aduvu u dualidade d'este ligu-

rão, passivo com elle e actiVO

com a. rainha. Mas u rninlm tinha

paixão pelo Riccio e Durnley,

vendo que não conseguia a bem

vêr-se' livre d'ellc, resolveu em-

pregar os meios extremos. Com-

binou-Sc com outros c assassina-

ram, uma noite, o itulinno nos

proprio:: aposentos da rainha. De-

baldc Riccio se agurrava ;is saias

da rainha, com quem estava mct-

tido', no quarto d'cstu Os cons-

pirudores, sem nttcndcrem os ¡u-o:

testes da prostituta real, arrasta-

ram o italiano para uma anto-

cmnara 'e coscrnm n'o Com cin-

coents e seis facadas. '

Maria Stuart ficou furiosa e

jurou vingança, dizendo ao mari-

doque não teria sutisfacúosc-

não no dia em que lhe causasse

uma dói" egnal :iquclla que elle

,lho tinha, causado a ella. Mas,

passados os primeiros impctos,

usou 'du maior dissimulnção. Fin-

gin que se reconcilia 'a com o

marido. Entrementes tornava-sc

 

. t . . ,

(1) Já. o franch Chastollard, que

a rainha dcixou. condciunur :i morte

c executar, linha sido "encontrado dc-

buixo'da cnth ,dk-lia.
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amante de Bothwell e com este

preparou a sua vingança.

Andava gravida de seis mczes

quando Riccio foi assassinado.

Teve o filho, cujo pac ninguem,

nem ella mesmo, poderia dizer

quem tbsse. O maior numero de

probabilidades, porém, são para

o Riccio. A carga, está. claro, foi,

como é d'uso em casos taes, para

o marido.

Dnrnley, que viu as conspi-

rações de sua mulher Contra u

vida d”elle, preparava-se para. fu-

gir da Escossiu quando foi ataca-

do de bexigas. Marin Stuart iso-

lou-o n'nmu casa de campo e fin-

,rzin o maior carinho pelo doente.

Uma noite u cusu voou. pormcio

d'umn explosão, c o pobre homem

pagou pelo devido preço 0 assus-

sinuto do italiano.

A rainha, que estava nluin

baile de mascaras quando se deu

u explosão, i'ôra, horas antes, vi-

sitar o marido. com quem falarn

tei'namenle, lembrando-lhe, com-

tudo, a. morte de Riccio. E'am

onze horas da noite. A's duas du

manhã reconhecia o triste cuhrño

quanto Vulcm c quanto pesam as

femininas ternurns reucs.

A pcrlidin, que Marin Stuart

ostenton n'estc crime monstruo-

so, demonstra. bem o seu 'alor

'morah Varios historiadores teem

tentado nllivia-ln (Fosse peso. Mais

u. verdade historico, como toda u

verdade, é só uma, cessa que nos

acabamos de expôr, e que resalta

nítida dos melhores trabalhos no

:issumpto: Couce/íon ralatíng to

the history¡ of' Mary queen of' ¡5'00-

tland, dc J. Anderson, Ermnína-

tion of' the /cttcrs saír( to br. 'writ-

ten by Mary to James c arl ol'

Bot/mini!, de W'. (iordall, Jiiqitiry/

into the crídcnce ayuímte Alm-!j

queen of Scets, dc Tytlcr, .Wario

Stuart ct lc comtc de Bot/noel!, de

\Viescnen e outros, que os estu~

;diOSuru que quizercm prof'umlar

íesse periodo interessantissimo da

historia, podem ;consultar com

vantagem.

Urcondc de Botlnvell, cum-

plicc du rainha no assassinato de

Dcrnlcy, divorciavuse u seguir

dc sua mulher; Marin Stuart cle-

vava-o immediutamcnte u duque

de Orkncy, c casam com cllc,

ainda. não cri-nn' passados tres mc-

zes depois da morte violenta do

marido. Só este facto basta para

destruir a lenda d'innoccncin que

varios escriptores fucciosos qui-

zcram formar em voltada galan-

-tc prostituta real. _

A indignação, causada _na Es-

cossiu pela torpezada rainha, foi

enorme. O pair. levantou-sr. A tro-

pa abandonou a. \laria entrou em

Edimbourg pl'isioucirn, sendo

cebidn no meio de apupos c in-

sultos gerais. Foi obrigzn'lu a nbdi»

v . '1 . . ° .-. "-
_nnno d cdudc. ¡UlHãCglllll uuone

_i______._.,.....____..

  

ray, regente em nome de seu fi-

lho, pcrscguida de peste, refu-

gion-se na Inglaterra.

Isabel, que já tinha mandado

uma esquadra aprishinu-la quan-

do Maria sahiu de França, esqua-

dra que não conseguiu o seu fim

devido a um nevoeiro, teve então

occnsiâo de a apanhar. Deitou-lhc

us garras e nprcssou se a encer-

ru-la. n'um castello.

Maria Stuart era, como já dis-

sénios, a. esperunçudos catholicos,

não só nu Escossia, como, princi-

palmente, na Inglaterra. Como

esperança d'csses eternos desor-

deiros foi nm elemento constante

de perturbação na Escossiu, on-

de só ao principio fingiu hostili-

sur os cutholicos. l'or tim tinha-

se lançado abertamente nos bra -

ços d'ellcs. 'tias' o partido protes-

tante ainda cru mais torto r mui-

to mais radical uu liscl'issiu dO

que na Inglaterra.

Na Inglaterra, Marin, como

tambem já dissómos, :inn-açavau

eorôa de Isabel. lira ella que os

catholicos, fundados na. (lc-clara-

ção dc “legitimidade arrancada

por Henrique VIII ao parlamen-

to contra Isabel, considcravain a

legitima herdeira da coroa. Por-

tanto, a _sua pcl'da, por qualquer

lado que se enem-asse a situação,

cru fatal.

Assim lbi.

Isabel conservou a 19 annos

prisioneiro, fazendo-a subir no cu-

(liifailso depois d'csse longo perio-

do de .captiveiro. Parece á primei-

ra vista uma crueldade inutil. Mas

dove-sc attcndcr u que :s tramas

dos catholicos se :tggl'ln'nl'aml

com 0 tempo. Roma,illespanha,

n França e, por fim, os jesuítas

trabalharam activamente cm fu-

zer triumphar a causa de Marin,

que nun 'a cedeu dos seus direi-

tos :i coro:: inglesa. lurtando amn-

pre pela sua lilicl'dmlu, pela qué-

ilu (la rainha do Inglaterra c pc-

lo triumpho da ngrt-_ja :atholicah

Atum dos condes do Northum-

bcrlnnd e dc Wcstnun'cland, vic-

ram llnircs c Norfolk eonspii'ur

contra Isabel c contra o protes-

tanlismo inglc'.. O duque do Nor-

folk subiu ao jadnl'nlso provan-

rlo se que recebia subsídios dc

Roma e (lc !Madrid e que Maria.

lhe tinha l)1'()l)'\(jll~l(l0¡l snn niño.

Como todas as conspirações avor-

tuvam, os -utholicos recorreram,

.como Sempre, nos assassinatos e

o i'anntico Babingtonioi cncitado

para. matar Isabel. A Inglaterra

protostante,_i:i indignada com a

Saint B:ll'tl|(*.lelll_\_'. ei'gucu sen'um

impcto (lc, vingança Pt'llllltlo a

niortc dc Maria, como unico' meio

do por termo as manobras do' Ro.

ima. A cx-rainha (lu Itiscossiu 'foi

ncmismln de cnmplice das cons-

ipiruçõcs descobertas c. ('m espe~

car em seu lilho, quo sú tinha nm , cial, da tcntntn-.i de icgnmm de

Bnbington. Maria !ix-_gun .te-r nu-

loe ..du prisão c reunir nm ,peque- ctorzsado o :lSsHSMimlu de Isabel.

l no exercito. Mas batida por Mur- ,Mais está hoje proVudo que mui-

  



       

.m. Fui tanialunnada :'r morte. lili-ste espirito de progressoque

Isabel hcsiton muito em assignar J nos anima, n'este esforço pela re-

a sentença, mas resolveu-sc por l gene 'ação da humanidade. n'esta. 4

fim. ld Maria foi dee-allada a 8 de l aneia de democracia, que é a an-

fevereiro de 1557, dizendo-se que cia da bondade e da justiça, que

o algoz satisfez os seus instii'ictos nos alimenta?

bes-tiaes no corpo sem cabeca! Aridas e seccas as vossas dou-

Qne horror! trinas, essas sim. Aridas, Heccas,

Repaimn os leitores em todas esperando tudo d'nm Deus pl'ovi-

as figuras Iiistorieas «pie lhes tc- denoial. que não podeis vêr, que

mas* apresentado, o n'outras da lnñ'o podeis sentir, que não podeis

epocha, c vejam que os prtxluetos conhecer, e não esperando nada

da influencia clerical foram, sig do homem pi'ogressivo,(lo homem

e serão sempre os mesmos. sábio, do homem bom, do homem

.Henrique \"llI de Inglaterra, justo. ,Ai-idas e seceas trabalhan-

0 meticuloso theologo, era um do com a mira na recoinpenSa e

monstro. Filippell de i'lespanha, não com a larga generosidade,

o marido de Maria Tinha'. a Sau- com a grandeza innnanente da

guinarin, outro monstro. ,'.arlos almegaçño.

lX de França., o auctor da Saint Em comparar o homem aos

Bartholemy, outro monstro. Em brutos! I'I porque não o havemos

mulheres, Maria Tudor foi o que de comparar? Que diii'erença faz

vimos já. Isabel, sua irmã'. lilha o homem dos outros animaes? Os

do theologo Henrique \'lll,__in- principios da vida não são exa-

'ando o eatholoeismo :t hora da erisslmamctlie os mcsmOs em to-

morte de Maria ',l'mlor, uma. alma dos? E' o homem mais intelligen-

féra e uma dissoluta. Catherina me? E' mais moral? Alto lá.. A in-

dc Médicis, a cclclire viuva de telligeneia, que vae d'um fanati-

chritpic II. de França, envene- eo sachrista a Victor Hugo ou

nadora, cruel, prostituta, infame. Galileu, é muito maior que a que

Maria Stuart, perlida, lcviana. vae d'csse fanatico sachrista até

dissoluta tambem, como acaba- um cão, Alto lá! A moral desses

mos de vêr. bandidos de (igreja, que roubam

Uma. monstruosidade moral as filhas as mães, que impoem.

verdadeiramu-nte horrenda. ld li- como obra de Deus, um lillio

lha. da religião. lla santa religião, ;._bainlonar o seu pae, enfermo. á

sem a qual não lia santidade co- fome, á mise-ria, á, morte, diesses

mo apregoa a hypocrisia elericall bandidos (pie, em nome de Deus,

\lt-_iam tambem os leitores tec-,m enchido o universo de for-

:issassiiiatos, as execuções capi- -as, de fogueiras, de prisões. de

nes, as reVUltas, guerras, infa- torturas, que, em nome de Deus,

mias de toda. a ordem a que as teem coberto a ter 'a de cadave-

eontcndas religiosas dérinn logar. res e inundado o mundo de san-

ou contra os eatholicos em nome gire, a moral d'esses bandidos é

do protestantismo, ou contra 0 .bem inferior a do boi tabalhador

protestantismo t'cfol'madoi' em no- e pacífico, a do burro benemeri-

me do protestantismo conser 'a- to e manso.

dor, ou Contra o protestantismo e boi, o burro, o cavallo. que

todas as outras seitas religiosas, se deixaramcivilisar, tornando-se

Contra os livres pensadores, con- uteis, par-.ilícos e mansos. Bem

tra tudo que não fosse a infalli- superiores a todos os bandidos de

bilidade catholica em nome do coroa rosm'io e estola!

eatholocismo. Quaes são as obras de Deus,

Vejam bem os leitores, vejam miseraveis? E, o longo martyro-

bem e eoncluam. como nos, que logio dos sábios e dos bons? E”

todas as religiões valem o mes- a seieneia cruelmente perseguida

mo, que. todas são um elemento por todas as religiões? E' a liber-

de retrocesso e de desordem. dade eternamente acessada por

Mito desconhecida nos envia ella? E' Galileu na inquisicão e

um numero da ¡Qi/rrch .Luzitrmn, Giordano Bruno na fogueira?

periodieo evangelico, chamando A immortalidade da alma, a

a nossa atteução para uma ora.- vida além da campal E' ess: a

ção qttelri. vem em favor do actual vossa condemnaçào, toi-pes. E'

monareha portuguez. esse o nosso titulo de merito, im-

E' a nossa these. Todas as beeis ou infames. Nós damos a

religiões são elementos de despo- nossa intelligenein, o nosso t 'a-

tismo. Ao patüo do céo lia de balho, o nosso esforço, a nossa

oorresponder um patrão na ter 'a. caridade por unica inspiração da

Não_ pódem viver sem esse pa- justiça. por unico mando do de-

trño. Logo, não pódem subsistir ver. Nós não esperamos recom-

sem despotismo. pensa. Vós, se dates alguma cou-

No mesmo periodico, comba- sa, e com a mira. nos festins, nas

tendo-se o jesuitisino, pergunta- lnxnrias,nos pagodes, na pande-

se se o remedio estara nas dou- ga rasgada da Bemaventnrança.

trinas seceas e aridas do mate- E' esse o vosso ideal, um

rialismo, na negação de Deus e ideal sujo e reles.

das suas obras, em comparar o Sim, é esse!

homem aos brutos, em negar 'a O vosso é todo d'interesse. O

immortalidade da alma ea vida nosso é todo de ablteg'açi'io. O

além da campa. vosso excita-vos os sentidos. 0

Doutrinas seecas e aridas! nosso aniaciauos, consola-nos o

Como estes imbecis veem repe- sentimento. O vesso é que é ari-

tindo sem (ainseieneia, atravez do e seceo. O nosso sempre ver-

dos tempos, este palavrão! dejante, sempre productivo, sem-

Pois a fé religiosa, a fé n_o pre fresco!

absurdo, tem alguma comparação Sim. arido e secco é o voaso.

com a nossa fé na bondade e na Nasce dos sentidos. E' o goso das

justica? mulheres formosas do .paraiso,

Fé! O homem precisa de ter dos homens ardentes, dos fruetos

fé., repetem os i'cligiososl E não deliciosos, dos manjares sem ri-

a temos nós? Pois esta ardencia val, dos oiros e pedrarias, que

na propaganda e na del'eza da ,esperar-s encont'ar hi em cima

liberdade não representa a fé ar- l que Vos guia a esperanç: , que

raigada na perfeição do homem? l vos sustenta a fé, mariolões de

Aridez! Pois ha alguma aridez ambos os nulos.

   

   

    

   

                    

   

   

  

      

  

       

  

  

  

   

   

  
  

  

   

  
  

   

  

   

    

  

'escala ja superior da perfeição.
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Não. O homem ttñn pôde nem

deve ter religiao. O homem, na Cartas dlAlgures

4 DE JULno.

Abroum parenthesis na mi-

nha ultima carta.

Não Sei se Josepha Greno é

doida. O que SP¡ é que essas hy-

polhesss de loucura só appat'e-

cem quando o criminoso é prote-

gido, de reputada intelligencia,

ou de cathegoria elevada.

Isto é uma pouca Vergonha,

(pio se repete, contra a qual não

vejo protestos e cont 'a a rpial to-

dos os protestos seriam poucos,

por mais que houvesse. e

E' doida? Será. Mas porque

não se terá admittido a hypothe-

se de serem doidas e doidos tan-

tas outras criminosas e tantos

outros criminosos que teem ap-

parecido no paiz?

Era doido o Marinho da Cruz?

E' doida JOSPplIr Gi'eno?

E os outros? Nem ao menos a

liypotliese, para SEI'HH tambem

()bSPl'\'l\tl()S e examinados?

Isto é revoltante. Isto não é

Sentimento. E, a doença do sen-

timento, se não é pouca vergonha.

Admitto sem custo (pie todos

os criminosos tenham um fundo

'de loucura. Mas rindo comeca e

onde acaba a responsabilidade?

Ninguem o sabe. Se o livre ur-

hilrio não existe, como eu creio,

ninguem, em absoluto, é respon-

savel. .

Mas pode-se levar esta irres-

ponsabilidade ás ultimas genera-

lisações? Factos de todos os dias

demonstram que se o individuo

não altera c fundo do seu tempe-

ramento, pratica ou deixa de pra-

ticar certos actos conforme o re-

sultado (me d'essa pratica on não

pratica lhe advem. Então corri-

gts-se, pelo menos nos actos se-

eundarios. Então a vontade exis-

te. Então a responsabilidade, em

certa medida, ha de existir tam-

bem.

.losepha Greno põe os olhos

em alvo, não ouve às Vezes o que

lhe dizem, responde com difficul-

dade, tem perturbações meninos?

Com os demonios. conheço uma

duzia de mulheres nas mesmas

condições e ainda nenhuma lhe

deu na mania pegar n'um rewol-

ver e desatar aos tiros a gente.

Sim, eu conheco-as. Não se¡ se

são liyslericas, se são nenrasthe-

nioas, se são o diabo. O nome da

nevrose pouco me importa. Co-

nheço-as e, repito, ainda nenhu-

ma d'ellas pegou n“um rewolver

para tirar a vida aos seus paren-

tes. conhecidos ou amigos. Co-

nheço-as o exemplares dos mais

curiosos. Conhecoasvmonologan-

do sósinhas, conheco-as falando

com a gente sem nos ouvirem,

conheço-as perdendo a fala e a

vista por instantes, conheco-as

tendo fala de mais e dando-lhes

para berrar que é das pndras das

calçadas se ergue.er e fugiram,

para lançar Sobre nós uma tor-_

rente de impt'operios que é de

lhes voltar as Costas e fechar os

ouvidos,conheço-assonliandonoi-

tes o noites a mesma coisa, sen-

tindo uma tristeza, uma melan-

cholia persistente e inexplicavel,

etc. _

Eu conheço umas poucas. Ca-

da um dos leitores conhece uma

pelo menos. O que já somma cen-

tos d'ellas, com tendencia para

subir n'um paiz de raça depaupe-

roda como é o nosso.

E se dá o ,diabo na cabeca a

todas essas matronns e donzellas

desatar aos tiros nos maridos,

nos irmãos, filhos. parentes, co-

nhecidos e amigos?

En conheci bastante o infeliz

pintor Adolpho Greno e sua mn-

lhei'. Conheci-os mais que qnasi

todos ou todos esses que teem¡

Psct'iplo sobre elles nos jornaes.

E tenho lido tanta mentira e as-

neira que cada vez estou mais

desconfiado com a snpposta irres-

ponsabilidade da pintura.

E' certo que nunra pensei que

D. Josepha Greno fosse rapaz de

matar o marido ou alguem. Mas

tan'ibem nunca a conheci senão

com muito juizo, ao contrario

d'esses (me pretendem ve-la lou-

 

  
  

  

 

   

  

   

   

   

  

    

   

 

   

   

  

         

   

   

                           

   

  

  

  

Religiào nenhuma.

O remedio contra ojesuitis-

mo. contra o elericalismo, não

esta em lianalidades, nao está. na

rhetoriea ignoliil (las Juntas Li-

beraes. Está. simplesmente em

não marcar a familia com o sêllo

da religião. lehi. no repudio in-

teiro e completo de todos os actos

religiosos. w

lia de ser a obra do tempo e

da scieneia? Sem duvida. Mas

para aquelles que, como o sr.

Dias Ferreira, como o sr. Sabino

de Souza, teem scieneia suHi-

ciente para guiar o espirito, toda

a indignação é pouca quando os

vemos a prega' a emancipação

da consciencia, indo_ á Egreja

com a familia. pela niño receber

o séllo de Roma, a marea do pa-

pa, o ferrete da escravidão.

'Para traz, homens falsos e

hypocritas. Não leveis vossos fi-

lhos ao baptismo, vossas mulhe-

res a missa. vossas filhas á com-

nmnhiio e tereis prestado o uni-

co serviço á causa da civilisaçíio

e do progresso. quuanto o não

lizerdes. podereis presidir a quan-

tas_jmdas Iiberacs quizerdes, ta-

'/.er quantos discursos vos npprou-

ver, que não fareis com isso se-

nao provocm' o riso e a troca dos

clericaes e ajusta indignação dos

verdadeiros democratas.

O remedio contra a Egreja

está no re pu dio da mesma Egreja.

O grande mal das religiões

só se cura eom a abstenção de t0-

dos os actos religiosos.

Tudo o mais são panacéas e

mentiras.

E continuaremos.

Cotttilntaremos sempre.

_.____._-_-_-

Continuamos a luetar com falta

de espaço, motivo porque nos obriga

a retirar hoje outra vez o nosso fo-

lhetim e outras originaes que temos

em nosso poder.

_.__._..----

[7.“ I'AIC ICXI'LIII'IAAB . . .

Ilm jornal do Porto refere o

seguinte:

Domingos Fernandes da' Silva,

proprietario e negociante em Milhe-

troz concelho da Maia, tinham em ea-

sa duas filhas, uma das qnnes, de 17

annos d'idade, de nome Laura, é o

que se chama uma bella. mocetona.

Tendo vindo, ha 15 dias do Bra-

sil, nm rapaz d'aquella frequezia, pe-

gou namoro com a rapariga, come-

çando de se tornar junto d'ella o

mais assíduo que podia.

t) pac, no emtanto, não sympa-

tliisando com o namoro, tratou de dis-

suadir a filha do prestar attonçño ao

rapaz.

Como a rapariga, porém cont¡-

nuasse inclinada. para. aquellc, o pae

na quinta-feira passada pretextando

vir ao Porto para traznr nm presente

a um amigo, ordenou á filha que se

vcstisse para o acompanhar.

Aquella assim fez. nada suspeitan-

do sobre as intenções do pac quo. di-

rigindo se com ella ao raio do Boni

Pastor, ali a. deixou e sob tão rigoro-

sa vigilancia que, luna irmã da infe-

liz, vindo, no sobbudo, para. a vêr,

não lhe foi permittido pôr-lhe a vista

ein cima.

Toda a gente de_ Milheiroz está,

indignadissinin contra o pae que as-

sim foi entregar a. !ilha n'aquelle odia-

do coío.

A pobre mãe, ao que nos infor-

mam, chora de noite e de dia a sor-

te infeliz rapariga.

  

Jayme Duarte Silva

A l) W 014,! IND

i R. DO SOL-~AVEIRO

  

   

  

   

 

  

   

  

   

 

    

  

  

   

   

   

   

  

ea desrie a sua primeira doença.

Foi exactamente u'este periodo

que eu a conheci. E era uma mu-

lher com todas as manifestações

de normalidade.

No fundo havia contra o ma-

rido um pequeno size-.duma, pe.

quo-no pelo menos deant'e de mim

e d'outros, pela índole-,ncia e fal-

ta de, Senso prático de Adolpho

Greno. Adolpho Greno era um ex-

oellonte lt(lt1|Pl11.SÍlllplPS, amavel,

cheio do bondade., mas preguiço-

so e perdulario. Ora a mulher não

lhe pei'rloava isto. Pelo menos

desde que eu a conheci, Uma'an

me r-onlava ella, demite d'elle,

que _dando-lhe duzentos mil réis,L

ou quantia approximaila, para el-

le comprar umamobiliav de, sala

de jantar, o marido lhe app'arece-

ra em caso com np¡ embrulhada

pratos do Japão e'outras antigui-

dades inuleis. E o ozedmne trans-

parecia-lhe dos gestos, das pala-

vras e dos olhos. _

Outra vez uma'peásoa das m¡-

nhas relações arranjou uma v'e-

lliita para modelo de Adolpho

Greno. A desgraçado tivera um

filho, seu unico amparo, que mor-

rera de dPsastre n'uma obra ao

Calliariz. (Zontava a Velliita a sua

vida ao pintor nolatslier da rua

de Valle do Pereiro. O pintor,

com' os olhos cheios de lagrimas,

perguntou a llllllliel'se não have-

ria em rasa comida feita paladar

á desgraçada. A 'mulher respon-

deu que não. Então opintor, met-

lendo a mão no bolso, tirou tres

vintens. todo o dinheiro que ti;

nha, e dan-o à infeliz.

- Ali! Adolpho!... exrlamou

Joseplia Gl'Pllt) n'uma voz e mo-

vimento brusco de censura.

Era visivel a alegria de Jose--

pha Greno sempre que as discí-

pulas lhe entregaram a mensali-

dade. Adolpho, Greno, pelo con-

trario, se não era inilii'ferente a

isso, tambem 'lhe não dava atten-

ção que se notasse.

Ora qual é a accusacão que DL

Josepha Greno faz agora ao mari-

do? Uma só: que o marido Ilie

gaslava o dinheiro todo_ que ella

ganhava. ' ”

Uma só! E' essa. '

Tambem no primeiro dia falou

em amantes. Mas vagamente é

sem insisteuria nenhuma. Não

voltou mesmo, que eu Veja nos

jornaes, a insistir u'esse ponto'. Ç

Portanto, é a embirra Velho',

que foi tomando corpo'ate dege-

nerar em odio e do odio no crime.

Era uma embirra de ,doida'l

Durante o tempo que eu conheci

o casal, não era. E' certo que D.

JtiSeplia Greno teve, lia seis'an-

nos, uma doença de 'que' se 'quei-

xava. Mas doença como muitas

outras que muita gente tem tido.

Ficou desde ahi com as facul-

dades inenlaes perturbadas? Nun-

ca me pareceu 'tal coisa, nem a

outras peSsoas que a conheciam

e que en _conhecia tambem. .

N'essa mesma embirra que ti'-

nha pelos actos perdularios do

marido ella demonstrava bom sen-

so. A pintora não admitria proce-

dimentos de tal ordem. Uma vez

elogiava o marido dean-te domim

um pintor muito conhecido em

Portugal. «E' um radio, é que elle

é), objectou logo D.Joseplia Gré-

no. O marido não gostou muito

da interrupção. Colon-*se uns' 'se-

gundos e replicon: (Então é- va-

dio porque não sabe poupar di-

nhelro'h) (Sim, continuou Josepha

Greno, porque o gasta sem neces-

sidade.) ' '

E afogneavn-Se. ao dizer isto.

Mas não tinha JOSepha G-reno

razão - em censurar autos d'essa

natureza e de line ella eranma

das victimas? Tinha-a toda. Por

isso não'estav'a ella "doida. Real-

mente, Josepha Gt'eno ganhava' o

'sufñciente para vive'rídesafogada-

mente e vivia uma vida atrapalha-

da. Nunca tive noticiasde extra-

vagancias do marido. Mas a sua

indolencia, ci'rôumstancius de fu-

milia e a sua falta de tecto/'admi-

nistrativo faziam dlelle a'causa

d'aquella _má situação. E a mu-

lher tinha razão para se queixar.

Era uma mulher de'juizo e com 1

juizo raciocinava, falava e proce- '

dia. ' ' - i
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Depoisd'issn constou-nm que

adoecora nuvuinwnte. li] agora sur-

ge a tragw liu que se viu e cujos

fundamentos eu encontrei logo

em factos antigos.

A criminosa está doida? Esta-

l'á. Mas nào deixa de ser uma Pelo tclographo, sabeso que hou-

fém- ve um grande meeting em Bruxcllas,

Se não se conformava com o no thcatro da Alhambra, em favorda

feitio do maridosepnrusse-se d'el- paz.

le, fugisse-lh-i, alimnlonasse o. Ti- Coisa curiosa: um dos principaoa

rar a villa a um pobre homem, accionistas d'aquelle thoatro, (i o fa-

choio de. bondade, só porque elle moso ministro das colouias inglezas,

nào sabia poupar dinheiro. tirar- Chamberlain.

lhe a villa com a premmlitnção e Sete a oito mil pessoas assistiram

nas oircnmstauuias conhecidas, é ao incr'ting.

d'uma faresn nssorubrosa. No Ostraflo viam-so o sobrinho do

E' uma féru, esteja doida o“ general Doxvet, Adriano .l't'eo'c'tf Rei

não esteja_ nhardt. presidente inCtml-t-fl: do lrnus-

A urimhmgn está entrpgne a waal em Brnxwllas; o o dr. Valentin,

um homen de sciem-.in e digno, de ',llíwàolmll'lme.glílellãuf l

a unica (“Hsa c”herante. pa', O 05| os “3515 e" LS Uvavlllli 11.¡

¡mtuennm' um, c”"heço "a ml botourn htmhas com as cores do

Junta Liberal de Lisboa, que me Tl""l,5l\':lal'

tem merecido tão pouca sympa- N'memsqs oradores mmm'm". .n

thin_ “me Shu' (me ,em estado palavra, a inn de demonstrar a 1m-

sempre na brecha nela liberdade. qll'flud” e os horrores d" guerra sul

pelo progresso, pela civilisação. “mc“"n' .

E' 0 sr; t1 r. Miguel litunbardn. 0 dr' vul'i'lt'l" que fez “.camli'ii'

O"“ Ra ,pmhm s_ Hx _ da gran_ nha do Trauswaal como medico null_

. . . . . tar narrou que n'mn campo do rc-

e t 3 m e' ': . , ' - ' ~
d 'A'J“”l.(-' qn *m '7 (hmm um concontraçao onde se encontravam

da, isto e, do abandono em que
. . nsmneuos .-..000 hocls l.) OlltlllçttS

u'iu tu os _' v¡ _ ,x ; . P _ . _

n ' d Og' u l. 0'""an dp“ o de menos do dons annos morriam to-

nlieenioa e. humildes, ao passo
w - - das as SGIIHMHLS em (3080 IICHCHL (1115

quo nun faltam plettsmos eXngge- . 9 . - q ' '

. _- - ' condiçoes :pe-95Hle em que VlVllllll CS'

nulos e ndmutos pa 'a todos .

. SES pl'llellen'OS.

aquelles que, por qualquer mr-

_ ql_ _. ' _ _. . Segundo elle, desde novembro ul-

::Liilàl (“H'lu'teem “Macao no mem timo apenas term morrido 500 boers,

/ l .

1 - . - cmquanto que o manero dc ínglezes

ll'" "a” mg” (me D- JUMP"“ mortes ascende a 10:000.

Gruno não esteja doida. Seria Em seguida tomo.. a palavra

“l""l "5mm“ 9"_ (“ZÔJO- O filme“ Adriano Dewot, mas durante mais do

dum é que, tittlIitl,'Otl não doida, dez mhuuos não ,mude cmmçm- o seu

é uma féra. Ha doulos bons e d¡sc,,,.so, em cmmmumwm dos gritos

tlunlos umus. t) que eu receio é da um¡th com", os ¡nulpzm

qn”. _deram de uma certa por'na- Quando o barulho teiiiuiuou, De-

""'Wlil ”l", R'lllllf”llesi a [em, n' wet. fez uma narração commoveute

que em liberdade para _praticar das “magna“ da guerra_ o_ mostrou

outroscrtmes na pt'tmo'lt'a UFPR' aos assistentes photonrnphíus da 1-“-

Slim¡ l'o '9m é “J“. gl'flnde PHÊ'ÊO parigas de doze a treze nunes mortas

e “'11“ grill“” ll'J'lfilli-ia "Bull-“HV pelos inglczcs: aiunton que uma peti-

_ lt" c”"lleço "l"an ,bem a 5°' ção assiguada por 200 mulheres hoers

”mlmle lirll'mlriuez'd e i“lgo'a C“” foi dirigida a Kitchenet', pedindo que

P"” "e l'l'lu- salvagnardnsse suas filhas, mas que

Contra D. JoStha Greno não essa. petição ficou letra morta.

me move a mínima animosidnde. Terminou pedindo a intervenção

Antes tive por ella e pelo seu t8' da Belgica, que, pela sua. situação

le"“ t“'l" 'l Vespa““ e Sympülhia. póde' intervir; e declarando euergica-

Mas _tambem me não. move O ful- mento que-os iuglezee não verão o Em

so pletlsmu nem me dPiXO domi- da lucta emquauto tôr vivo um bom'.

nar por ello. Se não está doida, e O meeting terminou no hvmno do

confesso que não me innlino mni- Transwanl, cantado por todos os as

to para ahi_ embora não Veja o sistentes.

Criminoea lia dois anuos, se não Um corteio se formou innncdiata-

está donlu, 0 seu fundo é lã“ mente, que .se dirigiu para a bolsa

mau, que todo o rigor da justiça aos gritos tic-Abaixo os inglczos!

li FAVOR Dà PllZ

0 grande «meeting» dc Bru-

¡ellas
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Demais, obscrvasc iusufiicicnte-

mento a marcha do desenvolvimento

e crescimento das plantas. desde o

teem, comtudo, os novos L'strços de

creaçao a. singularidade de por si fa.-

zeri-m rc; altar muito mais frisauto-

mente a tendencia para figurar estas

fórmus mais'livre o individuuhnnnto e

o organismo da planta mais preporcio- l

nalmente, do que até agora succerlia.

Nas artes (la plastica o pintura

procedeu se, na verdade, com mais

consciencia do que nas artes decora-

tivas, e conseguiram-se tambem

aqui resultados muito uotavcis, se bem

que até agora não sutticientemeute sa~

tisfactorios para o sentimento esthcti-

co, emquanto na prática d'esteultimo

o noro caminho sai é seguido excepcio-

nalmente por francozes e allemiies, e

cm Inglaterra segue a base do syste-

ma iaponcz. E' diíiicil desviar das pó-

izadns schcmaticas do uso de varias

estampas ja subidas; e divorciaiuso

d'ellas poderia parecer a muito pro-

fissional a quem faltam os estudos

aprOpriados, n natureza iuexequivol,

ou talvez avcnturosa.

10m a exploração continuada das

estampas transmittidas, tinham entra-

do, aliual, os protissionaes n'um bôco

sem caliida, n'mna situação tão criti-

ca e mnharaçosa, que já. se não sabia

por onde ir, muito especialmente quan-

do repetidas vezes os estylos mais ac'

cessivos até ao Imperio tinham adqui-

rido um ascendente dominante. Ape-

zar d'isso, não podiam elevar-se a uma

producção propria, comquanto ainda

existisse a possibilidade de achar uma

solução salvadora que conduzissc a um

estylo mais antigo, do seculo XVII; o

este era fazsndo-o reviver, de novo,

especjahncnte nos logaros onde ainda

taxistiaui, de epoca mais antiga, cons-

trucçõcs e monumentos 001110 em va-

rias na Allemanha: referimo-nos ao

estylo hai-oco.

O que deverá., porém, seguir-sc a

isto quando so esteia outra vez enfa-

dado d'este estylo? Ha aunos ja, fal-

la se e escreve-se, sobre este assum-

pto, que a natureza deveria ser mais

utilisada do que até agora, como fon-

te de nova crcaçâo artística, e afinal

parece que jd. era tempo de adaptar

:i nossa. bella e rica Hóra este thesou-

ro, tito vivo como iucxgotavcl, que só

necessita. ser recolhido para dar às

nessas proñssões artísticas novos c

inesperados elementos de belleza. O

   
   

    

   

 

  

                 

   

 

  
   

  

esforços foram quasi por completo

mallogradOs. l

te

darias e populares.

para estimular tambem outros a ap-

proxinuuuso do caminho indicado pa-

ra o lim comnuun : alcançar a novi-

dade e a. originalidade nas nossas ar-

tes decorativas, no seculo XX.

primeiro embryño e demais formas

primarias até :i folha. Hôr, e frncta;

n'uma palavra, o organismo inteiro

da planta. i

São estes os principacs motivos

porque até agora só vii-ram a lume. no

novo sentido, tao poucos resultados,

embora alguns. realmente de valor.

Para chegar, porém. com proposições

menos importantes ao caminho acima ^

indicado ou n'outro menos natural, ou ',

até phantastico a alguma cousa nova llhadoros rnraos.

original e ao inusmo tempo bella, os l

A chamada est_\jlis:u-E”Lo, tal qual l

tem sido praticada e ainda é nas os-

colas, não pódo conduzir a resultados l

de valor apreciavel, além de outros

motivos por que o tempo de estudo l mais trabalho un. agricultura, ir pros.

anterior no desenho pela natureza é l tar auxilio, quer a suas familias, que¡-

demasiado curto para bastar a uma a entrarmos, e, assim, sem duvida,

croação mais profunda. Nas escolas

superiores manifesta-se pouco escru-

puloso no estudo d'estc ramo do estu-

do da natureza. Produz-se alli muito,

sem a garantia conveniente dada pc-

las formas noturnos; e seria mais pa~

ra reconuuondara isso estimular só

aquellas alumnas que deixam reconhe-

cer depois dos seus estudos um dom

excepcional ainda que só seja como

exercicio particular sol) a direcção do

professor. A natureza é rica na vor-

dadc em formas caracteristicas; po-

rém só appareccm tão raramente ti.

luz do dia que se não pode fazer da

sua descoberta e representação uma

accupaçño regular. '

Ainda menos cuidado ha, sob es-

ponto de vista, nas escolas secun-

Possam estas palavras contribuir

Carlos Hugo Richter.

____*-_-_

Fogo ll'lllll convento

Durante uma forte trovoada que

› .

4

l

  

  

     

ha dias pairou sobre SogOVia, Hcspa-

nha, uma faísca electrico. poz em la-

varcdas o convento das freiras da. run

de S. Lourenço. Inuncdiatos socom-ros

poderam evitar a propagação do iu-

cendio que as multidões populares

applaudiam, gritando: _

- E' o fogo do céu que vos 'quci3

ma, viboras.

   

  

   

 

que, porém, ja tenha apparecido u'cs~

to sentido, e por mais valiosa que se-

ja a força creadora que tenha revela

doin'clle, apesar de todos cs resulta-

do de estudo na. natureza obtidos até

hoje, especialmente nas novas fórums,

applicavcis com proveito para a com-

posição e para a decoração, nada d'is-

so tem, comtudo, direito a mn valor

    

 

é pouco para a castigar. SP, está

doida_ lamento muito que aquel-

le espirito brilhante, porque cera.

se apngasse. mas a Sociedade tem

direitos e um d'etlea é ver-se l¡-

vre de eontingencias de loucuras

de tal ordem. .

Que Fique então tratada e vi-

giacla para sempre.

espectaculo similhante.

Em Bruxollas mmca se viu um

O enthusiasmo da multidão era

verdadci 'amente extraordinario.

_+____

Partiu para S. Pedro do Sul.

a fazer uso dc banhos. o nosso

t) sr. dr. Miguel Bombarda é_ amigo João Vieira da Cunha. ge-

uma garantia que nós acceitálnos

som hesltur.

Para o pobre Adolpho Greno,

tão cheio de bondade e de talen-

to, alma de eleição como poucas,

toda a minha Inágua e san-dade.

Não serei uu que me associa nun-

ca u esta torpum Intuional. tão

generalisauln, de esquecer as victi-

mas para curpir os criminosos.

A- B.

W_-

(0 OCCIDESTE)

O n.“ 810 do Occidcnte vem cx-

plendido de gravuras, sobre a viagem

de Suas Magestades aos Açores; pn-

blíca' '2 gravuras do embarque de Suas

Mage-stach no Arsenal dc Marinha;

Vista geral de Angra do HPt'oismn;

l'nços do Concelho de Angra do Ho-

reute da casa Mello Guimarães.

. -. Tambem partiu para as

Caldas de Moledo, osr. José Ma-

ria Pereira do Conto Brandão.

wñw

Sobre a cslylisaçáo das plantas

Assim como actualmente se traba-

lha, especialmente, na plastica e piu-

tura para sahir da chamada escola aca-

demica, até agora mais em voga, e se

procuram novos trilhos baseados na

concepção ¡inmediata da natureza, as-

sim tambem se produziu nas artes pro-

fissiouaes c menores uma transforma-

cho idcntica aquella, oque quer dizer,

que so terna cada Voz mais sensível

a necessidade do dispensar maior nt-

teuçiio, e mais profunda :i1 fórums da

natureza, especialmente aos vegetaes,

 

I'OHIIIO; Monumento a l). Pedro IV, l para. as valorisar, em partc directo.-

na Ilha Terceira; Ilha do batuta Ma- mcntc. rm parte para as applicnr a

_ria; Egrcia Matriz e Edilicio do Go- uma representação typico-estylisticav

veruo Civil, na Horta; Parque do sr. tondontc ao enriquecimento das fór-

Marqncz da Praia e de Monforte, nas mas nos novos e diversos ramos pro-

Furnas, Ilha do S. Miguel. ñssiouaes.

Us artigossão: Chroniea Occiden- Sc bem que estos processos ni'to

tal, por D. João da Camara; Cartas são de todo novos, pois as tipirmas ve-

da Viagem de Suas Magestades aos l gotaes da natureza foram utilisadas

Açores, por M. C; Aa nossas gravu- l desde tempos remotos em execução pla-

ras; Faro no HPOIIlO Xl por David na e plastica, tanto na oruium-ntnçño

l . , . ' . . ' '¡ Lopes, Metroiologta Populai, por An- iu'clutcctomcu como nas arlr-s decora-

=tmuo A. (t. Mit-tjilãt(10;) ira sustc'mdo, tivos, até ao nmdelo textil com title-

por Alphonsc ixarr; Iubhcações; etc. lidade mais ou menos approximada,

artistico superior.

Ataca-se o problema segundo a iu-

clinaçño pessoal; encara-sc segundo a

opinião c aptidão de cada um de dif

fcrentes maneiras; rcproscutase a

planta cem mais ou menos naturalida-

de; confia-se em limites geometricos;

ordena-se a ana structnra, dispõe-se

até cm perspectiva c repete-sc a eter-

na planta do acantho, como se nào ti-

vossemos plantas com folhas tão boni-

tas ou até em parte mais bonitas. co

mo por exemplo a nossa explendida

papoula e outras pnpavervr-cas. bem

recortadas hcrbaccas, crepis (lc fórmas A

originacs, etc.

Em todas as diñlil'entf's modas de

concepção e repesentaçño falha, porém

cmupletameute o fim essencial; a des-

coberta typica estylistica das formas

noturnos vogctacs rcsento-so sempre

d'esla falta, no verdadeiro problema,

de ntilisar a natureza para tias decu-

rativos, para alcançar por ella a no

vidade e a originalidade.

Devemos, portanto, em primeiro

logar, frisar a circumstancia que a na.

turcza até agora permittiu d e boa von-

tade excepções que teem sido estuda-

dascomdedicaçño e paixão iusnfficionto

c pão profuudmuente Alem d'isso. pou-

cOs tem conhecimentos ospnciaes fora

do desenho e pintura pela natureza: e

pouquíssimo, por um estudo prolonga-

do, chegam a uma concepção profun-

da dos segredos da natureza das plan-

tas, o portanto a faculdade invcnti-

va de novas formas.

Está. porém aqui o ponto de cou-

traversia em torno do qual deveriam

_ agitar sérios estudos e prodncçõrs pro-

I faut-las,

Constitue quasi um problema da'

vida inteira aprender a descobrir,

Vt'ndo as Hamas da natureza que on-

crrriun a quinta essencia do que se

procura.
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A falta dolu-aços na tlng-

cultura

De nuno para anno se vao tor-

nando mais sensível a falta de braços

nn agricultura c na presente quadra

é que dc maior se faz sentir essa fal-

ta, para se poder, em devido tempo,

aenrlir aos milharues, :is seat-as de

pragnna e ainda aos vinhedos.

Poudo de parte agentes poderosos

que contribui-rn para a difiiouldadc

nos trabalhOs agrícolas. como são a.

emigração e as artes liberaos, é a vi-

da militar que retira dos labores_ dos

campos muitos mnncehns e estes po-

deriam hein sm- dispcusarlos do servi-

ço militar durante a. maior faina. na

lavoura.

Em França reconheceram os po-

deres publicos quanto ó sensível a_

Ifulla. de braços no agricultura_ prin-

ciprilmente no estio. e assim, doan-

innrlo prestar'llm auxilio, decretou se

em 1894 que. os manu-...bos com praça i

assente o em serviço militar, que pcr~

tcnçam a familias dc lavradores, pos- .

   

   

  

   

sam, nos tempos minis nfaoososüora

o agricultor, -ir aínda¡- sua l familias,

para 'o que lhes é concedí licença,

on mesmo vão_ prestar serviços a &lines-

qunr agricultores, *medirinte o salario'

estabelecido pelo Estado para isso e

soh'a fiscalisaçño da anotei-idade lo.

cal, para se ter conhecimento de lque

elites, na verdade, se einpregam-,em

trabalhos agrícolas. l

Em portaria do corrente anno,

ainda o governo francez deu mais am-

plas faculdades para a roucessñ'mde

icenças a mancebos quo sojam'traba-

Seria uma medida deveras util e

beneñca para o nosso paiz se tam-

bem fe p'rOcurasse minorar a falta de

braços na agricultura, concedendo se

que todos os numechos em aerviçomi-

litar e quo pertencem á classe 'agri-

cola possam, durante os nu-zes 'de

não Iuctariam Os lavradores coin as

diHicultindes quo ora os assoberbam.

O governo que pense-bem n'isto,

que muito tinha a lucrar a nação:

”4.2.4.“

@HW

n u ' um

AS MAQUINAS DECOS-

  

__.__._. __.__; L-.

É 'PURA I'FAIPIÔ'

dos nu-llmres tabu-¡cun-

tes uunltPt'ilihS,

, brevemente

n em

.A V EIRO › -

«Theatro» _

Publicou-se um numero de honra'

a Nicolan Milano cam 0' seu retrato

e biogrnpllin. 4

- Apparrcc ln'evmnente a foi/ta

d'amurnqws para os assignautcs d'es-

to revista.

- Em 14 do corrente é pasto á,

venda ntnpumnu'o taurmnachico, com

varias Illush'ações, executadas no es-

trangci'ro.

DepOsito d'osta. publicação. run

llOãClefigosn.°~8,Porto.«_ _~ -- '.

  

NOVIDADE 'I',t'r'rEaARIA

o ou:de ›~
v Grandioso romance historico de. Honryk

Sicnkn'wicz, mtctur do QUU VAIHS, tw

dnzido directamente do poimo por solda

Putnckn o Eduardo de Noronha. Desma-

lnm se n'esta ohra, no lado do paginas ul,-

lu'autrn t' commormlpras, as homcricns lui

ctns da Polonia contra a iiñ'nujâo dos oi¡

'tros poros (in nortit. than... críticos con 4'?,

«deram 0 DILUVIQ superior no QUO V1

_ _i _ ' T \ 'ii

z ' A'. venda ó 43° vóNu'ne

::informam grande e tom uma bcllisaínà

capa a. côres '

Preço, 300 réis

, t -Bedídop a Set-çâov'lâditorial da Cnmp'lg'

nhia Nacional Editora, Largo do Conde

Barão, 50, Lisboa. _. . t
y . _ , _

sonoros

«

 

_A_ 'V' 'I S 'O

João Luiz de Rçzbnde, relo-

jneirn, previne ›a todas as pes-

soas d'csta_ cidade, ou de fórn. á

quem por Ventura dera qunh-

qucr importancia. (le qu'ciuo pru-

so (lc 30_ dias lhe enviem a run.

ta, Ícgnl. do seu deliito,'a fim de

scr liquidadn.

Rio¡ do Livramento, n.“ 13.

Al mutnra-Lisboa.-7 de junbo

dc 1901. A ' l

 

' A. .

João luiz de Rezende.”

_›_,______ A

-s u, *1 1 .

\,r MN] lim“-blb na antiga

 

(Bhgp.

de Manuel Mut'iu, largo dp

mesmo tuning_ run dil'ciitl. (Pinta

cidade, e por pri-ços \':iutzjosbs

(s mellzorts lingaços para alimen-

tação dc todos os animam.    



           

  

____.____ ._ -. _._._._._..._._~.._. A* y _....__ _~ _m.._-_a__<u ~

A0 BUM EBQWUBLICU

V
P“Í'O'IH'I !VEIIÍUD

V _mm-n...“

Carimbos de. borracha

  

_Alt-E,leAZE NS'

DA

   

AN* GENEROS xy

o) _çAIJAIENTICIOS
'PA DE PHlMEIH/l QUALIDADE exp,

~"_'°-NJÉB'LJV-§._...___ '

ARMANDO GOMES

34 LARGO m nm 40

..x AVEIRO ar.

   

 

   

  

              

    

 

   

   

  

  

    

  

 

  
   

  

  

  

  

ALBINO PINTO DE JIIIIANIDL Harolan rlu msn (le

›~ Manual .lnsé do. Mol,th .luulor-o MANUEL MA-lllA 413mm

Pillavlv. faz pullliuu que .canrlu' :monte cl'nmn msn (jOIllulRl'l'Íall Ill".

le'lllwl_ !mn para vvullv'r mn hmm mnnliçñws por:: o uonunm'ttiu

caí(- erl'l de diversas mau-cas, café ton-:Ido em grão e

molalo. avulso c empaeotaclo. por ¡n'uuym muito bancos. riva-

llqnu'ln com vantagem nom :ls causas oonuvnm'us «lo l'ul'hl. As ven-

(las são a nrnso, e sumiu u ¡n'omplo ¡mwnnento têm «lvwnnlm

Na com¡ «le quo. é wel'onlu, :nll'nu «los genoros ;nzinm m nmionu-

dos, vendidos-:mpnhlioo amu“*mniln vnnlnrgmn, tmn mn snnlu num

grande qlnnnjnlmlu. «le louca cl». Smmvnm quo wmlo c 'lll 15 p. n.

de rlestmnln da lnlmlln ¡ln fabril-.n e nlgmnn com 20 p. 4:. Tem o ¡le-

pofxilo dos vinhos «ln Companhia ¡Vlllil'lllik oumposlo do: todos as

marcas, não HXu-.nnlwnnlo o hello (VJ/cumpayne.

Ha lmulmm Vllllms¡ «le outros :n'nnr/,Hns «lo Porto. das mar-

cus mais m'l'mlilmlus, por preços msonvuís, l'nzululo grandes (luscun-

tos para ravpntlwr.

Deposito de nvluhos chímicos puro todos as culturas o pm'

precos Vantnjosns.

Armazem cle vlnlms da Bairrada, que vende a 60

réis o IMI-u, uniu; branco :1100 c 200 reis, sendoparar

consumir em com¡ du Írcguvt. l

'fem' mm'cmn'in hmn snninln. Vnnlle sulfato do cobree «lu form_

clmlñho'jiara caça (polo ¡n'pçn -alo Porto, amplo por onixu ¡le .'ll)

¡ig-l. blilllClI-'I ”I hiñnhito «law princilnws ¡abri/eus (lu pull, Conservas

u massasgnlimguliczizmr ¡lell'm'hus para mçmlnms e nhjvolns porn

esuriptolio, :ignurdunlu «lo vinho. (tl-!I'mle e, nlouol, omnuroncles ¡les-

contos para rcvemdçr, e muin hntrosarligus inn¡,›ossiveis Ile men-

cionar. , .

l'lncuqt'nga-se da compra ou venda de qualquer mercadoria

medlHllÔgÓOUIIIÍÍBSáÓ.

llua llircila (Largo llll .llauuwl llarla)

 

  

  

 

  

&muwtu &ummuw umaxuk'
WA¡u' JM* .'L 'Fl 4' . '.*'-.'.'V\^-_

PRAÇA no CUMMERCIO. w'A

1:. nos Illl'lliUADUllES, 1 A o

AVEÊRO

o-aniy-o-

  

OS MAIS Nl'l'll)()$__ PliRFEXl'OS

E DURAVEIS     
Para. ímlustrínus_ connnm'cínntes,

pnrliunlm'cs o rr-pm-lígñn-s publicas.

Fnzmn-sc com promplirlâo e por

prnços modicoa. na ollíuinu de guardo-

soos e uunlíoiroa, de

JlÍ. J. Soums 'dos Reis

“Bwin. dos Marcadores-23

 

D'auwi Ievuráx Unlo lãn soleo

¡1.uz. (Jum.)

Preços lixos llElllllS Slll mnunn w'
A'

:
Fun-nona clo novnludv (le lã, lí.

É
l nlm, smlil e nlgtnlàu.

l
l (_2.~uni.~:nrin1 mm'nlnrin, livraria,

e_ pikllHlill'lzl e Innis nlljerlos ¡lu els-

m'iplnrín. ('ll'lir'ínn :lr: ('.llíIleill'líl. (Illnpéus paro hmm-In, snnlmrn e
orenlnpls. ('jr-,nlro «lu :assignnluru (lc jm'unvs (lt: modus o: scrimlllllcos,
nzunonnws e PHll'HnL'flll'UR.

llllpm'lnçàn .mw-u. (le artigos .ln Mmloím: obra de vmpn. bor-
I'latlos, I'lnun e \'¡nlm (([llnlltlanle gnrnnlluln); -

Univo dvposiw «los vinhos Pspulllusus (ln Associação Viníco-
ln (ln llnil'nnla.

llupu'sç-nlmnle (ln msn Beirão, rln Lisbon, anun'roguvne Ile

.›\ vm no

NSÊÍWÕCÍMT
Xotubílissinm romano», em 2 volumes,

(lc ll. Su-ulucwicz, :motor do

QUO VACDIS?

tmdncçâo do EDUARDO DF. NORONHA

300 I'S'. _cado volmne 300 '

A' Vonuln. o 1.n \'nlump. com uma capa

a com». nn Socçâo Edílmrínl da Campanhin

Nacional Edital-:1, Largo do Conde llarñn,

.'ICl-Llslll M.

       

  

   

  

   

  

    

     

  

  

    

  

  

   

  

   

mandar vn- lJyUllílHllHS ('lemcnt 'v Ilumllinns [lp uoslnrn .llcnmrla, ñA v I R O _- l hum oolnu todos os :nccessorihs para ns Inpsmns. u_.__.-__.___.__ __.- _-_ ...~_._____F . _.F.. › l Loucas Ile' ml'ccluuu, 4 nim nillnn'ias bl'nnnn-jus M-f n um¡/Pl l zinco, uh:an zinoan n, ulnnnlm em l›=|l' pgto múmnm \,,nd md.. (importação llll'ClilEl). l l 7 J , 'H l n s1 . il b me em pasta, castanho, prégoS, para l .' L e'sc 2'“ '_ l › A ns segundos-MMS no talmmnn . _ , .› - _ . _ -fusos. pas (le ferro. arame zlnnnulu tintas ¡n'epnrmln's e em pó MON_ 1 .r ›. J Fm“” "'Uñmues P' ”mó“ f““ml'rms'
l . - _ _l ' _ . . . y _ ACO, .L [loça de D. Iedrovennzns, oleo, nguumz, “loool, bloohng, morrem, (zmmntu I. . ~ _ _e., ›

-- stboo. . AmpllnçOcS plmlogrnplncus. lan(tanlen'nugzõus,sulfato riu. cobre o de form, chlnmm, puma-.a, gesso :le estoque, -~_ _
vidracu. lelllazlmmqli'o chaminés' e torcidas para¡ cuncíicirus pnpe- A , '
Ião, artigos (le lIlPl'(3PIII,'l¡I e muitosontros. l

N. ll-Xão se avlam vncummcndas que não venhamA' venda no ostalmlucnnento ele ' _ " acompnnahmlns da respectiva im ¡cn-tamaño.l' a' \ 1 o

V ' 'llommgos »lose dos Sanlos Lute I l _
.ri no acm :í vonrln na livraria A

R U A D O C A E S v Mello Guimarães, d'osln cidade. cn _ . . _ ,

.AVEIRO -____._._._._____ u \ f .

' A Ã““RlÂ "'° ' “'_' GRANDE NOVIDADE LITTERARIA i

_ DE llsllyslerwslllalnqumçào - ' . 'MANUEL PIOAZDO ôz PEREIRA A Pon !nrnzlmízluênm na¡- | Pimsugens :51111318. ' ' 'w . l:\.l¡0!l§cl¡lll0- _ * 7*. *(,  
(Antiga casa dc Fcrnamlu Chu-Isto) F- GOMES DA SILVA .neh'o. santos e "'"H'IHÍNIFSC a hmm”“ "O

. W Ohm illnsh-ndn a côron pm- Ma- mais portos do lhl'atll. lmss-'1' “gnt-“H“¡T-“LPara 9 ”Mad”N'esta. caso cqntjnúa _n haver cm'roa de alugar, servindo-se os frc ,,"91 (19 MM...“ p 1.2_0.¡¡¡e(;,.,,,e¡,.n_ ;Ii-.ns mn Lu, 2.a o 23." Chuan'. mn todos as de Paulo, 'polos ¡mignon-s
pazes com n“m'níor :mgulm'idade e economia de preços. N09 ¡mma-;Us da ¡,,Wiggcâo .les- vmlmnllins 'líl_l”"il|“it"§.~a ¡..rl-g;›§1|'-'dqnzulus. delas de :união e E 3 do. ganho,

Venllo-àe pnllm'àañ'otnrla para gado. amvmnme'horñmm que “güam M. np-\Ircs ftqâi'íXrilr'Ílutl.('llxlãn?e c '1563“' _n *nm llUllSIh'tW:_|.l'(!(1l¡ll(!llln!¡ alriglr nos
w “na (In All'amleg 0 trlictív'nmentel a filma, sceluaanue .gnszuãl'cízgl'gnlüg"na ;lêem-'1 lI-\bllu-ulos, cm lmnnmn.; com a

'›' .4.1. ~ ::e-"I, _. _. . x '› _ - _ - _. . k r - muco( n os nc: :u: cum um mu u› srn. ¡assn- . n n

' ' $3.32??R$53.332”13923132331- ”r“lrm Alma llcculcnlal
J ¡leiamave acontmainaenlos dispersos 2,2323:::1331102253 raquete: cn¡ 0 e @1 de

e tenebrmo's,'funlga-ae a lnypmsri- mesmos. _ lcada mel-
.eia, enultecem-Fe as grandes vírlu

das faz-se rohríllmr n verdath e!" D Í '. D“ 4 í

põeln-se em relevo lo'dog os perso- I à _

nngons que entram Wesle grande .,

«lrnum nm que vlbram commoçõos - '
. . . , (la mnlm-'intensidade e aft'ectos (lo 82'

- , m“çbgglggggígg?Mm o", WW (EM FRENTE AO GOVE :No CIVIL) ~_
'

assígnanfas: Uma magnífica estampa
n

1 C o 1 1 . ogplanrlí-llamenlx'e colorida, medindo PORTOo ' o l L' J( __ 0_5FNO,44_ a qual representa luna , .
(' d' k I J ' O A l dns seems: cuja- recordação ainda _ ' "H n., r \ l H um, ' " l . ' ,r ~ I) ° lmín nos é rum e r, ne o nosso vo~ Cll 'Pl l -l .[01] l ll' H
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